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Líder da oposição na Câmara, vereador Sílvio Humberto presidiu a sessão especial

Dia Municipal do Fisco

Afunção de cada tri buto e a
importância do controle so-
cial na gestão pública foram

destacadas pelo vereador Sílvio
Humberto (PSB), que é auditor fiscal.
O vereador é autor do projeto de lei
que institui no calendário de eventos
da cidade o Dia Municipal do Fisco.
“O bem-estar social também é fruto
da consciência cidadã. Enquanto au-
ditor fiscal, sinto-me honrado por
participar desse processo”, enfati-
zou Sílvio Humberto.

Leia mais na página 3
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OCentro de Cultura da
Câmara Municipal de
Salvador sediou na se-

gunda-feira (26), em dois turnos,
o 3º Seminário Baiano de Tu-
rismo Religioso. O evento
apoiado pelo vereador Joceval
Rodrigues (PPS) foi realizado pelo
Sindicato dos Guias de Turismo
do Estado da Bahia (Singtur-BA)
e pela Pastoral do Turismo (Pas-
tur). O padre Manoel Filho foi o
palestrante da manhã, atuando
pela tarde o padre Edson Mene-
zes.

O seminário teve o propósito
de qualificar os guias de turismo,
fortalecendo a ca-
pital baiana como
destino religioso e
ponto de peregri-
nação. “Salvador
tem um potencial
imenso. O guia
profissional é mul-
tiplicador desse
destino”, afirmou
Rivanete Rodri-
gues, vice-presi-

dente do Singtur-BA.
O vereador Joceval Rodrigues

considerou positiva a realização
do evento e destacou o impacto

econômico do turismo reli-
gioso, notadamente a geração
de emprego e renda. “Estou
emocionado por saber que
temos uma solução para muitos
problemas de Salvador. Proble-
mas econômicos, oportunidade
de emprego e a atração de tu-
rismo. Isso também ajuda a
aguçar e fomentar a nossa eco-
nomia. Está tudo aqui”, desta-
cou.
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Seminário capacita guias 
para turismo religioso

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Evento busca fortalecer Salvador como destino e ponto de peregrinação religiosa

Na quarta-feira (21), o ve-
reador Luiz Carlos Suíca
(PT) decidiu celebrar o

dia dedicado à Luta Nacional das
Pessoas com Deficiência com um
protesto. O petista cobrou das
empresas na capital e em toda a
Bahia, o cumprimento da Lei de
Cotas para Pessoas com Deficiên-
cia, que existe há 25 anos. 

“É preciso que as empresas
cumpram a lei. Tendo mais de
100 empregados devem destinar
de 2% a 5% de suas vagas para
pessoas com deficiência. A inten-
ção da regra é justamente am-
pliar essa participação dos
deficientes no mercado de traba-
lho. Infelizmente o número de

empresas que não são obrigadas
a cumprir a lei é alto e elas não
cumprem o estabelecido”, pon-
tuou o vereador.

Na Bahia, a Lei de Diretrizes
e Bases (LDB), de 1996, aponta
que a oferta de educação espe-
cial é dever constitucional do Es-
tado. No mês de julho de 2015,
a Bahia aprovou o Estatuto da
Pessoa com Deficiência, mas não
foram garantidos os direitos na
prática. “Não adianta apenas ter
leis no papel, é necessário garan-
tir políticas públicas e inclusão so-
cial dessas pessoas. Defendo que
alunos especiais devam estudar
em escolas regulares, em vez de
especiais, tanto na rede pública
quanto na particular, pois é assim
que a inclusão acontece, não é
com segregação”, completa
Suíca.

Lei de Cotas para 
Pessoas com Deficiência

Segundo Suíca, o cumprimento da regra ajuda a ampliar 
a participação dos deficientes no mercado de trabalho

Vereador Luiz Carlos Suíca
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Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza (ISS),
IPTU (Imposto Predial e Ter-

ritorial Urbano), ITIV (Imposto
sobre a Transmissão Inter Vivos),
entre outros tributos municipais,
foram discutidos com a socie-
dade, em sessão especial reali-
zada na noite de quarta-feira
(21), no Plenário Cosme de Fa-
rias, em celebração ao Dia Muni-
cipal do Fisco.

A função de cada tributo e a
importância do controle social na
gestão pública foram destacada
pelo líder da bancada da oposi-
ção na Câmara Municipal de Sal-
vador, vereador Sílvio Humberto
(PSB).

O legislador, que é auditor
fiscal, é autor do projeto de lei

que institui no calendário de
eventos da cidade o Dia Munici-
pal do Fisco. Sílvio Humberto, du-
rante a solenidade, destacou a
importância dos profissionais que
trabalham diretamente com a ati-
vidade.

“O bem-estar social também
é fruto da consciência cidadã. En-
quanto auditor fiscal, sinto-me
honrado por participar desse pro-
cesso. O Fisco, muitas vezes in-
compreendido,  é indispensável
para que o Estado possa cumprir
as responsabilidades fiscais e
atenda adequadamente os an-
seios da sociedade. Essa sessão
especial é um reconhecimento da
relevância social da categoria fa-
zendária, que desenvolve um
papel fundamental. A impuni-

dade depende da ocultação e
mascaramento da realidade”,
afirmou Sílvio Humberto. 

O autor da iniciativa para a

instituição do Dia do Fisco é tam-
bém autor do projeto de lei para
a implantação do Programa Mu-
nicipal de Educação Fiscal, que
tramita na Casa Legislativa desde
2013. A proposta busca incenti-
var o acompanhamento pela so-
ciedade da aplicação dos
recursos públicos e ações integra-
das no combate à sonegação fis-
cal.

Para o presidente da Associa-
ção Baiana dos Analistas Fazen-
dários (Asbaf), Ulisses de Araújo
Maveira, “a comemoração da
data na Câmara Municipal de
Salvador representa uma valori-
zação para todos os profissionais
que participam da atividade”.

A presidente da Associação
Baiana dos Auditores Fiscais Mu-

nicipais (Abam), Ana Amélia de
Alencar Dória, também pregou a
união dos trabalhadores do fisco.
“Todos, sem distinção, cada um

em sua área, têm uma importân-
cia fundamental na saúde finan-
ceira da nossa cidade”, disse.

Além de Sílvio Humberto,

Ana Amélia e Ulisses Maveira,
também compuseram a mesa
durante a sessão: o auditor fiscal
e presidente do Simfisco de Belo
Horizonte, Célio Fernandes; o re-
presentante da Associação dos
Auditores Internos (Auditer), Lu-
ciano de Castro Menezes; e o
presidente do Sindicato dos Fa-
zendários do Município, Lázaro
André Barbosa. 

Terça-feira, 
27 de Setembro de 2016
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Câmara celebra Dia Municipal do Fisco
Sessão especial foi realizada por iniciativa do vereador Sílvio Humberto, que é auditor fiscal

Presidente do Sindicato dos
Fazendários, Lázaro André Bar-
bosa propôs que, a partir da ses-
são especial, uma comissão fosse
formada em conjunto com os ve-
readores para criar a Frente Par-
lamentar em Defesa do Fisco.

Na sessão, o Artigo nº 37 da
Constituição Federal foi utilizado
para reforçar a ideia de valoriza-
ção do fisco. 

“A administração pública di-
reta e indireta de qualquer dos
poderes da União, dos estados,

do Distrito Federal e dos municí-
pios obedecerá aos princípios da
legalidade, impessoalidade de
publicidade e eficiência. As admi-
nistrações tributárias, atividades
essenciais ao funcionamento do
Estado, exercidas por servidores
de carreiras específicas, terão re-
cursos prioritários para a realiza-
ção de atividades e atuarão de
forma integrada, inclusive com
compartilhamento de cadastros e
de informações fiscais, na forma
da lei ou convênio”.

Em defesa do Fisco
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Terça-feira, 
27 de Setembro de 2016

CÂMARA MUNICIPAL
28ª SESSÃO ORDINÁRIA        
4ª SESSÃO LEGISLATIVA
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 28 DE SETEMBRO DE 2016 – 14h30min 

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

ORDEM DO DIA
MOÇÃO Nº 30/16........De pesar pelo falecimento de Monsenhor Gaspar Sadoc da Natividade.
Discussão única – Votação.
Autor: vereador LÉO PRATES.

MOÇÃO Nº 31/16........De congratulação ao Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
(Senac) pela comemoração dos seus 70 anos.
Discussão única – Votação.
Autor: vereador LÉO PRATES.

MOÇÃO Nº 32/16........De congratulação ao Serviço Social do Comércio (Sesc) pela comemo-
ração dos seus 70 anos.
Discussão única – Votação.
Autor: vereador LÉO PRATES.

REQUERIMENTO Nº 147/16........Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Es-
pecial em comemoração aos 70 anos do Senac e do Sesc, a realizar-se em data a ser definida
posteriormente.
Discussão única – Votação.
Autor: vereador LÉO PRATES.

EXPEDIENTE
4ª SESSÃO LEGISLATIVA 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 23 de setembro de 2016. 

MOÇÃO Nº 30/16

De pesar pelo falecimento de Monsenhor Gaspar Sadoc da Natividade.
Faleceu aos 100 anos Monsenhor Gaspar Sadoc da Natividade. Monsenhor Gaspar Sadoc da
Natividade nasceu em Santo Amaro da Purificação, Bahia, em 20 de março de 1916, filho de
José Porcino da Natividade e Esmeralda da Natividade, naturais de Santo Amaro, ele operário,
ela doméstica. A vocação eclesiástica começou pela admiração a um sacerdote chamado João
de Deus, muito simples e muito estimado. Aos 10 anos, terminou o primário sob a orientação
de uma professora leiga: Maria do Carmo Guimarães. Passou rapidamente no ginásio santa-
marense, e, aos 12 anos, entrou no Seminário, o antigo Seminário de Santa Teresa, na Rua
do Sodré, hoje Museu de Arte Sacra. Fez aí os cursos de Filosofia, de Teologia e de Direito Ca-
nônico. Foi ordenado sacerdote, no dia 30 de novembro de 1941, pelo Arcebispo Dom Au-
gusto Álvaro da Silva, em solenidade realizada na Catedral Basílica. Ainda seminarista, fez seu
primeiro sermão, em 1939, na novena de Nossa Senhora da Purificação, Santo Amaro, e, ainda
diácono, fez o primeiro sermão em missa solene presidida pelo Arcebispo, em Itaparica, festa
de São Lourenço em 10 de agosto de 1941. Em 22 de fevereiro de 1942, tomou posse da sua
1ª paróquia, São Cosme e S. Damião, na Estrada da Liberdade, sendo seu 1º vigário. Neste
mesmo ano, começou a ensinar Latim no Colégio da Soledade. Após sete anos, foi transferido
para ensinar Latim e História no Seminário de Itaparica. Foi capelão dos Maristas, das Doroteias,
do Rosário no Pelourinho. Em 1951, foi nomeado Vigário da Paróquia de Cristo-Rei e São
Judas Tadeu, onde construiu a matriz, inaugurando-a em 1960, tendo vindo de Santo Amaro
a gloriosa imagem da Virgem da Purificação abençoar a festa. Neste período, foi professor de
História da Filosofia, História Eclesiástica, Patologia e Apologética Científica no Seminário Maior

da Bahia. Professor no Ginásio D. Macedo Costa, na Faculdade de Filosofia, no Colégio Militar,
na Escola Técnica Federal da Bahia, onde lecionou 25 anos. Em 1968, Dom Eugênio de Araújo
Salles transferiu-o para a Paróquia de Nossa Senhora da Vitória, incentivando o apostolado
em favor dos pobres, colocando uma comunidade abastada a serviço dos carentes: com uma
assistência médico-dentária funcionando ao lado da igreja e duas creches: uma no Campo
Grande e outra na Rua da Flórida. Na sua vida, já percorreu estados e cidades levando a men-
sagem da Fé, tendo proferido mais de 3000 sermões. Por muitos anos, padre Sadoc foi vigário
geral para o Clero de Salvador

CIENTIFICAR: Dom Murilo S.R. Krieger - Arcebispo de São Salvador da Bahia - Primaz do Bra-
sil.
Paróquia de Nossa Senhora da Vitória. 

Sala das Sessões, 23 de setembro de 2016.
LEO PRATES

MOÇÃO Nº 31/16

De congratulação ao Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) pela comemoração
dos seus 70 anos.
O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) é uma instituição privada sem fins lu-
crativos que foi criada com o intuito de proporcionar a formação de menores aprendizes e a
qualificação profissional de adultos.
A instituição é filiada à Confederação Nacional do Comércio, uma vez que por Decreto-Lei nº
8.621, de 10 de janeiro de 1946, o Governo Federal atribuiu ao órgão a obrigação de organizar
e administrar, no território nacional, escolas de aprendizagem comercial. Com o intuito de
descentralizar e ampliar sua área de atuação e de poder atender à reivindicação de vários se-
tores da economia, o Senac se estabeleceu em todo o país.
Hoje, é composto pelas administrações regionais, formadas pelos Conselhos Regionais, órgãos
deliberativos e pelo Departamento Nacional, que funciona como órgão executivo. Atualmente,
o Senac é reconhecido por oferecer qualificação e aperfeiçoamento às carreiras ligadas ao co-
mércio, aliando sempre a essa educação a prática da responsabilidade social e os conceitos
de cidadania e comprometimento. Já são mais de 40 milhões de profissionais preparados para
encarar o mercado de trabalho.
O Senac Bahia, desde a sua criação em 10 de agosto de 1947, procurou construir a sua história
em sintonia com as exigências de mercado, desenvolvendo cursos e adequando constante-
mente seu conteúdo programático e a metodologia de ensino à necessidade prática. O regio-
nal tem por objetivo principal colaborar sempre para o aprimoramento do trabalho e para
ampliação da produtividade.
O Senac, referência nacional em educação profissional para o Setor do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo, comemora seus 70 anos reunindo histórias de conquistas e inovações ao
longo dessa trajetória. São sete décadas transformando a vida de milhões de brasileiros e de
milhares de empresas, que vêm recebendo profissionais mais bem preparados, sempre em
atendimento às novas demandas do mercado.

CIENTIFICAR: Carlos de Souza Andrade, presidente do Sistema Fecomércio-BA. 
Marina Almeida, diretora regional do Senac Bahia.

Sala das Sessões, 23 de setembro de 2016.
LEO PRATES

MOÇÃO Nº 32/16

De congratulação ao Serviço Social do Comércio (Sesc) pela comemoração dos seus 70 anos.
O Serviço Social do Comércio (Sesc) é uma entidade de direito privado, criada e mantida pelo
empresariado do Comércio de Bens, Serviços e Turismo nos termos do Decreto Lei nº 9.853,
de 13 de setembro de 1946. Com a fundação da Federação do Comércio do Estado da Bahia
em 1947, foram criadas as condições para a sua implantação, que contribuiu para modificar
sensivelmente a relação de trabalho entre empregado e empregador.
Com uma estrutura física composta de 18 Unidades, 11 em Salvador (Complexo Esportivo -
Aquidabã, Centro de Formação Artesanal - Pelourinho, Centro de Atividades - Nazaré, Centro
de Convivência da 3ª Idade - Rua Chile, Centro de Lazer e Hospedagem - Piatã, Restaurante
do Comerciário - Centro Histórico e Comércio, Escola Zilda Arns - Saúde, Teatro Sesc-Senac
Pelourinho e Teatro Sesc Casa do Comércio) e 7 no interior, o Sesc Bahia presta serviços e rea-
liza atividades nos campos de Assistência, Cultura, Educação, Lazer e Saúde, contribuindo

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
ATOS DO PRESIDENTE

ATO Nº 003/2016

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições e em con-
formidade com a Lei n 9.145, de 18 de agosto de 2016,

RESOLVE:

Art. 1º Fica renovado o reconhecimento de utilidade pública municipal da Associação VIDA –
Valorização Individual do Deficiente Anônimo, CNPJ Nº 13.787.932/0001-78, conforme dis-
posto na Lei nº 5.391/1998, alterada pela Lei nº 6.246, de 23 de dezembro de 2002, e pela
Lei nº 9.145, de 18 de agosto de 2016. 

Art. 2º As organizações declaradas de utilidade pública municipal ficam obrigadas a apresentar
todos os anos, até o último dia útil do mês de fevereiro, relação circunstanciada dos serviços
que houverem prestado à coletividade, no ano anterior, nos termos do § 6º do artigo 4º da
Lei nº 9.145/2016.

Art. 3º Este Ato entra em vigor na data da sua publicação.

Salvador, 21 de setembro de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente
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para o desenvolvimento econômico e social do país, tornando-se exemplo e referência para
todos que têm compromisso e responsabilidade com o bem-estar social dos baianos e brasi-
leiros.
No Sesc, a clientela usufrui de infraestrutura completa, com equipamentos modernos e acesso
facilitado nos Centros de Atividades, Restaurantes, Teatros, Bibliotecas, Consultórios Odonto-
lógicos, Parques Aquáticos, Centros de Hospedagem, Centros Educacionais, Quadras Polies-
portivas, além das Unidades Móveis de Odontologia (OdontoSesc), Biblioteca (BiblioSesc) e
Saúde Mulher, onde são desenvolvidas ações nas seguintes Atividades: Trabalhos com Grupos,
Ação Comunitária, Educação Infantil e Fundamental, Educação Complementar, Cursos de Va-
lorização Social, Apresentações Artísticas, Desenvolvimento Artístico-Cultural, Desenvolvi-
mento Físico-Esportivo, Recreação, Turismo Social, Nutrição, Odontologia e Educação em
Saúde, dentre outras.
A trajetória do Sesc Bahia nestes 70 anos de atuação caracteriza-se pela seriedade, eficiência
e efetiva capacidade de adaptação ao contexto social e econômico do Estado e do País.

CIENTIFICAR: Carlos de Souza Andrade, presidente do Sistema Fecomércio-BA. 
José Carlos Boulhosa Baqueiro, diretor regional do Sesc Bahia.

Sala das Sessões, 23 de setembro de 2016.
LEO PRATES                                            

REQUERIMENTO Nº 147/16

Considerando que o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) e o Serviço Social
do Comércio (Sesc) são entidades de direito privado, filiadas à Confederação Nacional do Co-
mércio, nos termos do Decreto Lei nº 9.853, de 13 de setembro de 1946;
considerando que o Senac, referência nacional em educação profissional, criado com o intuito
de proporcionar a formação de menores aprendizes e a qualificação profissional de adultos  e
o Sesc, cuja trajetória caracteriza-se pela seriedade, eficiência e efetiva capacidade de adapta-
ção ao contexto social e econômico do Estado e do País, contribuindo para modificar sensi-
velmente a relação de trabalho entre empregado e empregador, comemoram seus 70 anos
reunindo histórias de conquistas e inovações ao longo dessa trajetória;

considerando que são sete décadas transformando a vida de milhões de brasileiros e de mi-
lhares de empresas, que vêm recebendo profissionais mais bem preparados, sempre em aten-
dimento às novas demandas do mercado;
considerando que com o intuito de descentralizar e ampliar sua área de atuação e de poder
atender à reivindicação de vários setores da economia, o Senac se estabeleceu em todo o país,
sendo composto hoje pelas administrações regionais, formadas pelos Conselhos Regionais,
órgãos deliberativos e pelo Departamento Nacional, que funciona como órgão executivo;
considerando que o Senac Bahia, desde a sua criação em 10 de agosto de 1947, procurou
construir a sua história em sintonia com as exigências de mercado, desenvolvendo cursos e
adequando constantemente seu conteúdo programático e a metodologia de ensino à neces-
sidade prática. O regional tem por objetivo principal colaborar sempre para o aprimoramento
do trabalho e para ampliação da produtividade;
considerando que no Sesc a clientela usufrui de infraestrutura completa, com equipamentos
modernos e acesso facilitado nos Centros de Atividades, Restaurantes, Teatros, Bibliotecas,
Consultórios Odontológicos, Parques Aquáticos, Centros de Hospedagem, Centros Educacio-
nais, Quadras Poliesportivas, além das Unidades Móveis de Odontologia (OdontoSesc), Biblio-
teca (BiblioSesc) e Saúde Mulher;
considerando que o Sesc Bahia presta serviços e realiza atividades nos campos de Assistência,
Cultura, Educação, Lazer e Saúde, contribuindo para o desenvolvimento econômico e social
do país, tornando-se exemplo e referência para todos que têm compromisso e responsabili-
dade com o bem-estar social dos baianos e brasileiros, contando uma estrutura física composta
de 18 Unidades, 11 em Salvador e 7 no interior, além de Unidades Móveis e Consultórios
Odontológicos, em parceria com instituições municipais públicas e privadas;
considerando que é com essa coletânea de conquistas e inovações que o Senac e o Sesc che-
gam ao longo dessa trajetória de 70 anos, cheios de orgulho de terem contribuído para a
transformação das vidas de milhões de brasileiros e da sociedade como um todo.

Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Especial em comemoração aos 70
anos do Senac e do Sesc, a realizar-se em data a ser definida posteriormente. 

Sala das Sessões, 23 de setembro de 2016.
LEO PRATES
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